
Aula 20 3 Fundamentos de Fundações em 
Concreto Armado
Seja bem-vindo(a) à Aula 20 do nosso Curso de Estruturas de Concreto! Imagine construir um arranha-céu 
imponente ou uma ponte que desafia a gravidade. O que sustenta essas maravilhas da engenharia, garantindo que 
permaneçam firmes e seguras por décadas? A resposta está em algo que, muitas vezes, fica oculto sob a terra: as 
fundações. Elas são a alma de qualquer estrutura, o elo vital entre a edificação e o solo que a suporta.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás dessas estruturas essenciais. Você já se perguntou por que 
alguns edifícios parecem "flutuar" sobre o solo, enquanto outros se apoiam em pilares gigantescos que se 
enterram profundamente? Ou como os engenheiros decidem qual tipo de fundação usar em cada projeto? Ao final 
desta jornada, você será capaz de identificar os principais tipos de fundações, compreender a complexa interação 
entre o solo e a estrutura, e entender os critérios que guiam a escolha da solução mais adequada para cada 
desafio de engenharia.

Nosso percurso começará explorando os diferentes "pés" que um edifício pode ter, desde os mais simples até os 
que buscam suporte nas profundezas da terra. Em seguida, mergulharemos na fascinante relação entre o solo e a 
estrutura, um verdadeiro diálogo que define a estabilidade de toda a obra. Abordaremos os fatores cruciais que 
influenciam a decisão sobre o tipo de fundação e as diversas forças que atuam sobre elas. Prepare-se para 
conectar seus conhecimentos prévios sobre concreto armado com essa nova e fundamental etapa do projeto 
estrutural.



O Que São Fundações e Por Que São 
Cruciais?
Imagine que você está construindo uma casa de cartas. Se a base for frágil ou instável, por mais bem-feitas que 
sejam as camadas superiores, toda a estrutura desmoronará ao menor sopro. No mundo da engenharia civil, o 
princípio é exatamente o mesmo. As fundações são os elementos estruturais responsáveis por receber todas as 
cargas de uma edificação 3 seu peso próprio, o peso dos móveis, das pessoas, a força do vento, etc. 3 e transferi-
las de forma segura e distribuída para o solo.

Ponto-chave: Sem uma fundação adequada, mesmo a estrutura mais robusta e bem calculada em suas 
partes superiores estará fadada ao fracasso. Problemas como trincas, recalques diferenciais (quando uma 
parte da estrutura afunda mais que outra), e até mesmo o colapso total podem ocorrer.

É por isso que o projeto de fundações é uma das etapas mais críticas e desafiadoras da engenharia civil, exigindo 
um profundo conhecimento do solo e das interações com a estrutura.

Pense nas fundações como os "pés" de um gigante. Assim como nossos pés nos mantêm em pé e distribuem 
nosso peso sobre o chão, as fundações garantem que o peso colossal de um edifício seja distribuído de maneira 
uniforme e segura sobre o terreno. Elas são a garantia de que a edificação permanecerá estável, sem afundar, 
tombar ou sofrer danos estruturais ao longo do tempo. A segurança das vidas humanas e o valor do investimento 
dependem diretamente da qualidade e adequação dessas estruturas invisíveis.



A Dança Complexa: Interação Solo-Estrutura
Construir sobre o solo não é simplesmente "colocar" uma estrutura em cima dele. É um processo dinâmico, uma 
verdadeira dança entre dois elementos com características muito diferentes. O solo, ao contrário do concreto ou 
do aço, não é um material homogêneo e rígido; ele é complexo, com camadas variadas, diferentes capacidades de 
suporte e a capacidade de se deformar sob carga. A estrutura, por sua vez, reage a essas deformações, e essa 
interação mútua é o que chamamos de Interação Solo-Estrutura.

Essa interação é um dos maiores desafios no projeto de fundações. Se o solo sob uma parte do edifício ceder mais 
do que sob outra, a estrutura sofrerá tensões adicionais, podendo levar a trincas e fissuras. É como tentar 
equilibrar uma mesa com pernas de comprimentos diferentes em um terreno irregular: a mesa ficará torta e 
instável. O engenheiro precisa prever como o solo se comportará sob as cargas da estrutura e como a estrutura, 
por sua vez, reagirá a essas deformações do solo.

Para entender melhor, imagine que o solo é um colchão. Se você colocar um objeto pesado e pontiagudo (como o 
pé de uma cadeira) sobre ele, o colchão afundará muito naquele ponto. Se você distribuir o peso (deitando-se), o 
afundamento será menor e mais distribuído. Da mesma forma, a fundação busca distribuir as cargas do edifício de 
forma que o solo se deforme de maneira controlada e uniforme, evitando os temidos recalques diferenciais. É a 
geotecnia e a engenharia estrutural trabalhando de mãos dadas para garantir a estabilidade.



Fundações Rasas: A Solução para Solos 
Firmes
Quando o solo logo abaixo da superfície possui capacidade de suporte suficiente para as cargas da edificação, 
podemos optar pelas fundações rasas, também conhecidas como superficiais. Elas são a escolha mais comum e, 
geralmente, mais econômica, pois não exigem escavações muito profundas. A ideia principal aqui é que a carga da 
estrutura é transmitida ao solo por meio de uma base alargada, que distribui o peso em uma área maior, reduzindo 
a pressão sobre o solo.

Como saber se o solo é "firme o 
suficiente"?
Isso é determinado por investigações 
geotécnicas, como sondagens, que avaliam a 
resistência e a compressibilidade do solo em 
diferentes profundidades.

Quando usar fundações rasas?
Elas são ideais para edificações de menor porte, 
como casas, edifícios de poucos andares ou 
galpões, onde as cargas não são 
excessivamente elevadas.

Pense nas fundações rasas como sapatos de neve. Quando você anda na neve fofa com sapatos normais, afunda. 
Mas se você usar sapatos de neve, que têm uma área muito maior, seu peso é distribuído e você consegue 
caminhar sem afundar. Da mesma forma, as fundações rasas aumentam a área de contato com o solo para 
distribuir as cargas da estrutura, garantindo que a pressão exercida sobre o solo não exceda sua capacidade de 
suporte. Os tipos mais comuns são as sapatas, os blocos e os radiers.



Detalhando as Fundações Rasas: Sapatas, 
Blocos e Radiers
Dentro da categoria das fundações rasas, cada tipo possui características e aplicações específicas, como se 
fossem ferramentas diferentes para trabalhos distintos. A escolha entre eles depende da magnitude das cargas, da 
disposição dos pilares e das características do solo.

Sapatas
Elementos de concreto armado, 
dimensionados para receber as 
cargas de um único pilar ou de 
um conjunto de pilares próximos 
(sapata associada). Sua forma 
pode ser quadrada, retangular 
ou trapezoidal, e sua função é 
alargar a base do pilar para 
distribuir a carga sobre uma 
área maior do solo. São 
amplamente utilizadas em 
edifícios residenciais e 
comerciais de pequeno a médio 
porte.

Blocos de Fundação
Semelhantes às sapatas, mas 
geralmente são feitos de 
concreto simples (sem armadura 
de flexão, apenas armadura 
para combater fissuras de 
retração e temperatura), 
dimensionados para cargas 
maiores ou para pilares que 
transmitem cargas mais 
elevadas. Eles são mais 
robustos e podem ser usados 
quando a capacidade do solo 
exige uma área de base maior 
ou quando há múltiplos pilares 
próximos que podem ser 
apoiados em um único bloco.

Radier
Uma laje de concreto armado 
que abrange toda a área da 
projeção da edificação. Ele 
funciona como uma grande 
"balsa" que distribui as cargas 
de todos os pilares e paredes 
sobre uma área muito extensa 
do solo. É uma solução eficaz 
para solos de baixa capacidade 
de suporte ou quando as cargas 
são muito distribuídas, como em 
edifícios com muitos pilares 
próximos ou em casas térreas. 
O radier minimiza os recalques 
diferenciais, pois a estrutura se 
move como um todo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Sapata Cargas de pilares 
isolados ou próximos.

Elemento de concreto 
armado.

Residências 
unifamiliares, edifícios 
de poucos andares.

Bloco Cargas elevadas de 
pilares isolados ou 
múltiplos.

Elemento de concreto 
simples ou armado.

Edifícios comerciais, 
galpões industriais.

Radier Solos de baixa 
capacidade, cargas 
distribuídas.

Laje de concreto 
armado que cobre toda 
a área.

Edifícios em solos 
moles, casas térreas, 
subsolos.



Fundações Profundas: Quando o Solo 
Superficial Não Ajuda
E se o solo nas camadas superficiais não for capaz de suportar as cargas da edificação? É nesse cenário que as 
fundações profundas entram em cena. Ao contrário das fundações rasas, que buscam apoio logo abaixo da 
superfície, as fundações profundas transferem as cargas para camadas de solo mais resistentes, localizadas a 
maiores profundidades, ou para rocha. Elas são a solução para edifícios altos, pontes, viadutos e outras estruturas 
que geram cargas muito elevadas ou que estão assentadas sobre solos de baixa capacidade nas camadas 
superiores.

Quando usar fundações profundas? A necessidade surge quando as investigações geotécnicas revelam 
que o solo superficial é muito mole, compressível ou possui um lençol freático elevado, inviabilizando o 
uso de fundações rasas.

Nesses casos, é preciso "ir mais fundo" para encontrar um estrato de solo ou rocha que ofereça a resistência 
necessária. É um processo mais complexo e, geralmente, mais caro, mas indispensável para a segurança e 
estabilidade da estrutura.

Imagine que você está tentando fincar um poste em um pântano. Se você apenas o apoiar na superfície, ele 
afundará. Mas se você o cravar profundamente até atingir uma camada de solo firme ou rocha, ele ficará estável. 
As fundações profundas funcionam de maneira similar, buscando apoio em camadas mais resistentes do subsolo. 
Elas transferem as cargas principalmente por atrito lateral (ao longo de seu comprimento) e/ou por resistência de 
ponta (na sua extremidade inferior), onde encontram um solo mais competente. O tipo mais comum de fundação 
profunda são as estacas.



Tipos de Estacas: Variedade para Cada 
Desafio
As estacas são os "pilares" subterrâneos que compõem as fundações profundas. No entanto, não existe um único 
tipo de estaca; a engenharia desenvolveu uma vasta gama de opções, cada uma com suas particularidades, 
vantagens e desvantagens, adequadas a diferentes tipos de solo, cargas e condições de obra. A escolha da estaca 
ideal é um dos pontos mais críticos do projeto de fundações profundas.

Estacas Moldadas In Loco

São aquelas executadas diretamente no local da obra, 
escavando-se um furo no solo e preenchendo-o com 
concreto. Exemplos incluem a estaca escavada 
(simples ou com lama bentonítica), a estaca hélice 
contínua e a estaca raiz. Elas são versáteis, podem ser 
adaptadas a diferentes profundidades e diâmetros, e 
geram menos vibração, sendo ideais para áreas 
urbanas densas.

Estacas Pré-Moldadas

São fabricadas em indústrias, em seções 
padronizadas de concreto, aço ou madeira, e depois 
transportadas para a obra para serem cravadas no 
solo por percussão, vibração ou prensagem. Exemplos 
incluem as estacas de concreto protendido, estacas 
metálicas e estacas de madeira. Elas oferecem alta 
qualidade de material e rapidez na execução, mas 
podem gerar ruído e vibração, o que pode ser um 
problema em áreas sensíveis.

A escolha entre elas é como selecionar a ferramenta certa para um trabalho específico, considerando o material a 
ser perfurado (o solo) e o resultado desejado.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Estaca Moldada In Loco Executada no local, 
versátil para solos 
variados.

Furo escavado e 
preenchido com 
concreto.

Estaca Hélice Contínua, 
Estaca Escavada.

Estaca Pré-Moldada Fabricada em indústria, 
cravada no local.

Elemento pré-fabricado 
de concreto, aço ou 
madeira.

Estaca de Concreto 
Protendido, Estaca 
Metálica.



Critérios para a Escolha da Fundação: O 
Dilema do Engenheiro
A decisão sobre qual tipo de fundação utilizar em um projeto é um dos momentos mais críticos e complexos para o 
engenheiro estrutural e geotécnico. Não existe uma "melhor" fundação em termos absolutos, mas sim a mais 
adequada para um conjunto específico de condições. É como escolher o tipo de pneu para um carro: depende do 
terreno (asfalto, lama, neve), da velocidade desejada e do orçamento disponível.

Cargas da Estrutura
Um edifício de 3 andares terá 
necessidades diferentes de um 
arranha-céu de 30.

Tipo de Solo
Características geotécnicas 
determinadas por sondagens e 
ensaios. Inclui capacidade de 
suporte, compressibilidade, 
presença de lençol freático e 
estratigrafia.

Nível do Lençol Freático
Pode exigir soluções que minimizem 
a interferência com a água.

Presença de Vizinhanças
Edificações próximas e redes de 
infraestrutura podem limitar métodos 
que gerem vibração ou ruído.

Prazo de Execução
Cronograma da obra influencia na 
escolha da tecnologia.

Custo Total
Análise econômica da solução 
proposta.

Impacto Ambiental
Cada vez mais considerado nos projetos modernos.

A NBR 6118:2014 e outras normas correlatas fornecem as diretrizes para essa análise e dimensionamento.



Ações Atuantes nas Fundações: O Que Elas 
Precisam Suportar?
As fundações são os ombros que carregam o peso de toda a edificação, mas não é apenas o peso vertical que 
elas precisam suportar. Uma estrutura está constantemente sujeita a uma série de forças e influências, e as 
fundações devem ser projetadas para resistir a todas elas, garantindo a estabilidade e a segurança ao longo de sua 
vida útil. Compreender essas "ações" é fundamental para um dimensionamento correto e seguro.

Cargas Verticais
Permanentes: peso próprio 
da estrutura, revestimentos, 
equipamentos fixos

Variáveis: peso de pessoas, 
móveis, veículos, neve

Cargas Horizontais
Vento: forças laterais 
significativas em edifícios 
altos

Sismos: forças dinâmicas 
complexas em regiões 
sísmicas

Outras Ações
Empuxo de terra: pressão 
lateral do solo

Subpressão: pressão da 
água subterrânea

Variações térmicas: 
dilatação e contração

A NBR 6118:2014 estabelece as combinações de ações que devem ser consideradas no projeto, garantindo que a 
fundação seja capaz de resistir aos cenários mais críticos. É como uma mochila que precisa carregar não apenas o 
peso dos livros, mas também resistir à chuva, ao vento e aos impactos.



Inovações em Materiais: Concreto Além do 
Básico
O concreto, material onipresente na construção civil, tem evoluído significativamente ao longo das décadas. Longe 
de ser apenas uma mistura de cimento, água, areia e brita, a engenharia de materiais tem desenvolvido concretos 
com propriedades aprimoradas, que oferecem maior desempenho, durabilidade e até mesmo sustentabilidade. 
Essas inovações são particularmente relevantes para as fundações, onde a resistência e a longevidade são 
cruciais.

A busca por concretos mais eficientes é impulsionada pela necessidade de construir estruturas mais altas, mais 
esbeltas e mais duráveis, além de otimizar processos construtivos. Os avanços em aditivos químicos, adições 
minerais e novas tecnologias de dosagem e mistura permitiram o surgimento de concretos com características 
antes impensáveis. É como um carro que, ao longo dos anos, ganhou motores mais potentes, freios mais eficientes 
e sistemas de segurança avançados, tudo para um desempenho superior.

Concreto de Alto 
Desempenho (CAD)
Alta resistência e durabilidade 
superior

Concreto Autoadensável 
(CAA)
Fluidez sem necessidade de 
vibração

Concreto com Fibras
Melhoria das propriedades 
mecânicas

Essas tecnologias permitem não apenas a construção de fundações mais robustas, mas também a otimização do 
uso de materiais, a redução de custos e a aceleração dos cronogramas de obra, alinhando-se às tendências de 
2025 por uma construção mais inteligente e eficiente.



Concreto de Alto Desempenho (CAD) e 
Concreto Autoadensável (CAA)
Vamos detalhar duas das "estrelas" da inovação em concreto que têm transformado a engenharia de fundações.

Concreto de Alto Desempenho (CAD)

É um concreto com propriedades mecânicas e de 
durabilidade superiores às do concreto convencional. 
Ele é caracterizado por sua alta resistência à 
compressão (geralmente acima de 50 MPa), menor 
porosidade e maior impermeabilidade. Isso é 
alcançado através de uma dosagem otimizada, uso de 
aditivos superplastificantes e adições minerais como 
sílica ativa e cinza volante.

Para as fundações: O CAD permite a redução das 
dimensões dos elementos estruturais, como sapatas e 
blocos, devido à sua maior resistência. Isso pode 
resultar em menor consumo de material, menor 
volume de escavação e, consequentemente, economia 
de custos e tempo. Além disso, sua maior durabilidade 
o torna ideal para ambientes agressivos, como solos 
com presença de sulfatos ou cloretos, prolongando a 
vida útil da fundação.

Concreto Autoadensável (CAA)

É um tipo de concreto que, devido à sua alta fluidez e 
coesão, é capaz de preencher completamente as 
fôrmas e envolver as armaduras por seu próprio peso, 
sem a necessidade de adensamento mecânico 
(vibração). Isso é uma revolução na concretagem, 
especialmente em fundações com alta densidade de 
armaduras ou em locais de difícil acesso.

Para as fundações: O CAA melhora significativamente 
a qualidade da concretagem, eliminando falhas de 
adensamento e garantindo um melhor acabamento. 
Isso se traduz em maior homogeneidade do concreto, 
melhor aderência à armadura e redução da mão de 
obra necessária para a vibração. É como ter um líquido 
que se molda perfeitamente a qualquer recipiente, 
garantindo que não haja bolhas ou vazios.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CAD Estruturas que exigem 
alta resistência e 
durabilidade.

Dosagem otimizada, 
aditivos, adições 
minerais.

Fundações de arranha-
céus, pontes de 
grandes vãos.

CAA Concretagem em locais 
complexos, alta 
densidade de armadura.

Alta fluidez e coesão, 
sem necessidade de 
vibração.

Blocos de fundação 
com muitas estacas, 
paredes-diafragma.



O Papel das Fibras no Concreto das 
Fundações
O concreto, apesar de sua excelente resistência à compressão, é notoriamente frágil à tração e propenso a 
fissuração. Para mitigar essa limitação, a armadura de aço é tradicionalmente utilizada. No entanto, uma inovação 
que tem ganhado destaque é a adição de fibras ao concreto, criando o que chamamos de Concreto Reforçado 
com Fibras (CRF). Essas pequenas adições podem trazer grandes impactos, especialmente em elementos como as 
fundações.

Como Funcionam
As fibras, que podem ser de aço, 
polipropileno, vidro ou carbono, são 
misturadas ao concreto em 
pequenas quantidades e se 
distribuem aleatoriamente por toda 
a massa. Elas atuam como uma 
"micro-armadura", controlando a 
propagação de fissuras, 
aumentando a tenacidade 
(capacidade de absorver energia 
antes da ruptura) e melhorando a 
resistência ao impacto e à fadiga.

Benefícios nas Fundações
Em sapatas e blocos, as fibras 
podem ajudar a controlar a 
fissuração por retração plástica e 
térmica, que é comum em grandes 
volumes de concreto. Em algumas 
aplicações, a adição de fibras pode 
até mesmo reduzir a necessidade 
de armadura de pele ou de combate 
à fissuração, simplificando a 
execução e otimizando o consumo 
de aço.

Resistência Dinâmica
A maior tenacidade do CRF pode ser 
vantajosa em fundações sujeitas a 
cargas dinâmicas ou impactos. É 
como adicionar pequenos 
"músculos" ao concreto, tornando-o 
mais resiliente e menos propenso a 
rachaduras.



Tecnologia e Softwares: A Era Digital nas 
Fundações
A engenharia civil, e o projeto de fundações em particular, tem sido profundamente transformada pela era digital. 
Longe dos tempos em que os cálculos eram feitos à mão e os desenhos em prancheta, hoje contamos com 
ferramentas poderosas que otimizam o processo, aumentam a precisão e facilitam a colaboração. A incorporação 
de tecnologia e softwares não é mais um diferencial, mas uma necessidade para qualquer profissional que busca 
eficiência e competitividade no mercado de 2025.

A complexidade dos projetos modernos, com estruturas cada vez maiores e mais sofisticadas, exige uma 
abordagem que vá além do tradicional. A capacidade de simular o comportamento da estrutura e do solo, de 
detectar conflitos antes que eles ocorram no canteiro de obras e de gerar documentação detalhada de forma 
automatizada, é um divisor de águas. É como passar de um mapa de papel para um sistema de GPS 3D que não só 
mostra o caminho, mas também alerta sobre obstáculos e otimiza a rota em tempo real.

BIM (Building Information Modeling)
Não é apenas um software, mas um processo 
colaborativo que cria um modelo digital inteligente 
da edificação, contendo todas as informações 
geométricas e não-geométricas. Aplicado a projetos 
estruturais, o BIM permite visualizar as fundações 
em 3D, coordená-las com outras disciplinas 
(arquitetura, instalações), detectar interferências e 
simular o ciclo de vida da estrutura.

Softwares Específicos
Softwares como TQS e Eberick são amplamente 
utilizados no Brasil para o cálculo, dimensionamento 
e detalhamento de fundações em concreto armado, 
incorporando as normas brasileiras (como a NBR 
6118:2014) e otimizando o processo de projeto.



A Sustentabilidade no Projeto de Fundações
Em um mundo cada vez mais consciente da necessidade de práticas sustentáveis, a engenharia civil não pode 
ficar para trás. O projeto de fundações, embora muitas vezes oculto, tem um papel significativo no impacto 
ambiental de uma construção. Pensar em sustentabilidade aqui significa otimizar o uso de recursos, minimizar 
resíduos e reduzir a pegada de carbono da edificação desde suas raízes.

Otimização do 
Dimensionamento
Utilizando materiais de alto 
desempenho como o CAD para 
reduzir o volume de concreto e aço 
necessários. Menos material 
significa menos extração de 
recursos naturais, menos energia na 
produção e menos emissões de 
CO2.

Redução de Resíduos
No canteiro de obras, através de um 
planejamento eficiente e do uso de 
tecnologias que minimizem o 
desperdício, como o CAA que reduz 
a necessidade de retrabalho.

Análise do Ciclo de Vida
Consideração dos materiais e da 
própria fundação. Isso inclui a 
escolha de materiais com menor 
impacto ambiental (por exemplo, 
concretos com cimento de baixo 
carbono ou agregados reciclados), a 
minimização da necessidade de 
manutenção ao longo do tempo e a 
possibilidade de desconstrução e 
reciclagem ao final da vida útil da 
estrutura.

É como construir uma casa que não apenas serve aos seus ocupantes, mas também "respira" em harmonia com o 
planeta, minimizando sua "pegada" ecológica. A metodologia BIM, por exemplo, pode auxiliar na análise do ciclo 
de vida e na quantificação de materiais, contribuindo para a obtenção de certificações de sustentabilidade como 
LEED e AQUA.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos fundamentos das fundações em concreto armado. Vimos que elas são 
muito mais do que simples blocos de concreto enterrados; são sistemas complexos que interagem dinamicamente 
com o solo, garantindo a segurança e a longevidade de toda e qualquer edificação. Exploramos os diferentes tipos, 
desde as sapatas rasas até as estacas profundas, e compreendemos que a escolha da solução ideal é um balanço 
delicado entre as características do solo, as cargas da estrutura, os custos, os prazos e as inovações tecnológicas.

Em prática:

Lembre-se que um bom projeto de fundações começa com uma investigação geotécnica detalhada. A 
escolha entre fundações rasas e profundas depende da capacidade de suporte do solo e das cargas da 
estrutura. As inovações em materiais como CAD, CAA e fibras oferecem novas possibilidades para 
otimizar o desempenho e a sustentabilidade. A tecnologia BIM e softwares de cálculo são ferramentas 
indispensáveis para a precisão e eficiência do projeto moderno.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções é uma característica principal das fundações rasas? a) Transferem cargas por atrito 
lateral e ponta. b) São indicadas para solos de baixa capacidade nas camadas superficiais. c) Distribuem as 
cargas da estrutura em uma base alargada próxima à superfície. d) Exigem escavações muito profundas para 
encontrar solo resistente.

1.

Um engenheiro precisa projetar a fundação para um edifício alto em um solo com camadas superficiais muito 
moles. Qual tipo de fundação seria, em geral, mais adequado para essa situação? a) Sapata isolada. b) Radier. 
c) Bloco de fundação. d) Estaca.

2.

Qual das inovações em materiais de concreto permite que o concreto preencha as fôrmas por seu próprio peso, 
sem necessidade de vibração? a) Concreto de Alto Desempenho (CAD). b) Concreto Reforçado com Fibras 
(CRF). c) Concreto Autoadensável (CAA). d) Concreto Leve Estrutural (CLE).

3.

A NBR 6118:2014 é uma norma fundamental para o projeto de estruturas de concreto. No contexto das 
fundações, qual sua principal relevância? a) Define os tipos de solo para cada fundação. b) Estabelece as 
combinações de ações e os critérios de dimensionamento. c) Regula apenas a execução de estacas moldadas 
in loco. d) Determina os preços dos materiais de fundação.

4.

Explique brevemente a importância da "Interação Solo-Estrutura" no projeto de fundações e cite um problema 
que pode surgir se essa interação não for adequadamente considerada.

5.



Gabarito
1 c) Distribuem as cargas da estrutura em uma base alargada próxima à superfície.

2 d) Estaca.

3 c) Concreto Autoadensável (CAA).

4 b) Estabelece as combinações de ações e os critérios de dimensionamento.

5 Resposta da questão 5:
A Interação Solo-Estrutura é crucial porque o solo não é um suporte rígido; ele se deforma sob carga, e a 
estrutura reage a essas deformações. Se essa interação não for considerada, podem ocorrer recalques 
diferenciais, levando a trincas, fissuras e até mesmo ao colapso da estrutura, comprometendo sua 
segurança e durabilidade.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, lançamos as bases para entender o universo das 
fundações. Na Aula 21 3 Dimensionamento de Sapatas Isoladas 
Cêntricas, daremos um passo adiante, mergulhando nos cálculos 
e procedimentos práticos para dimensionar um dos tipos mais 
comuns de fundação rasa. Prepare-se para aplicar os conceitos 
aprendidos aqui em um cenário real de projeto!

Próxima:
Aula 21

Recursos Adicionais
ABNT NBR 6118:2014: Para consulta das normas de projeto de estruturas de concreto.

ABNT NBR 7480: Para especificações de armaduras de aço.

ABNT NBR 14931: Para execução de estruturas de concreto.

Livros de Fundações: Para aprofundamento teórico e prático.

Softwares TQS/Eberick: Para prática em dimensionamento e detalhamento.



NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Obrigado por participar!
Esperamos que esta aula tenha fornecido uma base sólida para compreender os fundamentos das fundações em 
concreto armado. Continue estudando e aplicando esses conhecimentos em seus projetos. Até a próxima aula!


